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I. Definição e classificação de Sistemas Agroflorestais Sistemas Agroflorestais 

Desmistificar a definição: Áreas onde se observa simultaneamente a integração de espécies 

lenhosas, culturas agrícolas e/ou gado.

As árvores podem estar dispersas de diversas formas: de forma regular ou irregular, dentro das parcelas, nos 

limites das parcelas ou agrupadas em bosquetes.
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I. Definição e classificação de Sistemas Agroflorestais Sistemas Agroflorestais 

Desmistificar a definição: Áreas onde se observa simultaneamente a integração de espécies 

lenhosas, culturas agrícolas e/ou gado.

Estes sistemas podem ser obtidos pela instalação de árvores em terreno agrícola, ou pela introdução de culturas 

agrícolas ou pastoreio em áreas florestais ou pomares.

inclui pelo menos uma espécie lenhosa

Monocultura Policultura
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II. Vantagens e desafios Agroflorestais 

Os benefícios das práticas agroflorestais estão amplamente descritos e analisados na literatura e são 

reconhecidos por peritos, investigadores e agricultores.

➢ Otimização de recursos naturais

Dióxido de carbono Energia

ÁguaNutrientes

Dióxido de carbono Energia

ÁguaNutrientes
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II. Vantagens e desafios Agroflorestais 

Os benefícios das práticas agroflorestais estão amplamente descritos e analisados na literatura e são 

reconhecidos por peritos, investigadores e agricultores.

➢ Proteção do solo

➢ Melhoria das propriedades físicas, químicas e da microbiologia do solo

Fonte: Nais, P. K. R., Kumar, B. M., Nair, V. D. 2021. An Introduction to Agroforestry Four Decades of Scientific Developments. Second Edition. Springer
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II. Vantagens e desafios Agroflorestais 

➢ Biodiversidade

➢ Diversificação dos produtos

➢ Aumento da resiliência da exploração (fontes alternativas de receita)

https://agronoblog.com/

Os benefícios das práticas agroflorestais estão amplamente descritos e analisados na literatura e são 

reconhecidos por peritos, investigadores e agricultores.

➢ Proteção e animais e culturas % da velocidade do vento em campo aberto
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II. Vantagens e desafios Agroflorestais 

Existem poucos estudos sobre as razões pelas quais os agricultores consideram que estas práticas são, 

ou não, potencialmente interessantes para serem efetivamente adotadas ou intensificadas nas suas 

explorações.
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II. Vantagens e desafios Agroflorestais 

Fonte: García de Jalón et al. 2018. How is agroforestry perceived in Europe? An assessment of positive and negative aspects by stakeholders. Agroforest Syst 92, 829–848.

Saúde e bem-estar animal
Produção animal

Perdas por predação
Produção de culturas/ pastagens

Qualidade e seg. alimentar de culturas/ pastagens
Doenças e controlo de infestantes

Diversidade de produtos
Produção da madeira, frutas e frutos secos
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Complexidade do trabalho
Inspeção de animais

Mão-de-obra
Custos de gestão

Mecanização
Originalidade e interesse

Viabilidade do projeto
Regeneração e sobrevivência das árvores

Nota: Pontuações médias normalizadas recebidas de 30 grupos de stakeholders (total de 344 participantes) sobre os aspetos positivos (barras verdes à esquerda, eixo inferior) e 

negativos (barras vermelhas à direita, eixo superior) relacionados com sistemas agroflorestais na Europa. Barras de erro indicam intervalo de confiança de 95% para a média estimada.
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II. Vantagens e desafios Agroflorestais 

Fonte: García de Jalón et al. 2018. How is agroforestry perceived in Europe? An assessment of positive and negative aspects by stakeholders. Agroforest Syst 92, 829–848.
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Nota: Pontuações médias normalizadas recebidas de 30 grupos de stakeholders (total de 344 participantes) sobre os aspetos positivos (barras verdes à esquerda, eixo inferior) e 

negativos (barras vermelhas à direita, eixo superior) relacionados com sistemas agroflorestais na Europa. Barras de erro indicam intervalo de confiança de 95% para a média estimada.

Encargos administrativos 
Oportunidades de negócio 

Fluxo de caixa 
Imagem do agricultor 

Diversidade de rendimentos 
Herança e impostos 

Regulação 
Abastecimento de alimentos locais 

Prémio de mercado 
Risco de mercado 

Oportunidade para caça 
Lucro 

Relação entre agricultor e caçador 
Relação entre proprietário e agricultor 

Emprego rural 
Elegibilidade para subsídios e apoios 

Turismo 
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III. Sistemas agroflorestais em Portugal: tradição e inovação
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III. Sistemas agroflorestais em Portugal: tradição e inovação

Montado de sobro e azinho

Soutos (Trás-os-Montes – Castanha)

Pomares silvopastoris

➢ Árvores de fruto: oliveira (Beiras), amendoeira (Beiras, Algarve...), laranjeira 

(Algarve), alfarrobeira (Algarve)...

Lameiros

Vinha combinada com olival e pomar tradicional

Vinha do enforcado

https://www.soutosdevilar.pt/
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III. Sistemas agroflorestais em Portugal: tradição e inovação

Montado de sobro e azinho, sistemas silvopastoris

➢ Sistemas de produção extensivos;

➢ Vulnerabilidade ao preço e qualidade da cortiça;

➢ Mortalidade das árvores / alterações climáticas;

➢ Sobrepastoreio;

➢ Redução do número médio de árvores por hectare 

(85 para 65, entre 1995 e 2025) e da percentagem 

de coberto (de 28% para 26,5%, entre 1995 e 2005).
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III. Sistemas agroflorestais em Portugal: tradição e inovação

Montado de sobro e azinho – Soluções em prática 

➢ Vedação de parcelas/clareiras para proteção da semente (bolota).
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III. Sistemas agroflorestais em Portugal: tradição e inovação

Montado de sobro e azinho – Soluções em prática 

➢ Proteção da regeneração natural. Custos de marcação e piquetagem. Custos do protetor e da sua 

instalação.

Protector Cactus 
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III. Sistemas agroflorestais em Portugal: tradição e inovação

Montado de sobro e azinho – Soluções em prática

➢ Adensamentos / plantação em localização estratégicas considerando a sombra disponível por outras 

árvores e por arbustos. Custos associados às operações de identificação de locais prioritários, 

instalação, proteção das plantas etc.

Fonte: https://www.mdpi.com/2073-445X/12/3/531

https://www.mdpi.com/2073-445X/12/3/531
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III. Sistemas agroflorestais em Portugal: tradição e inovação

Montado de sobro e azinho – Soluções em prática

➢ Necessidade de irrigação nos primeiros anos após a 

instalação com custos associados.

➢ Instalação de mulching e micorrizas como forma de 

aumentar a retenção da humidade do solo, a biologia 

do solo na zona de expansão do sistema radicular 

das árvores jovens e a capacidade de absorção das 

raízes.

Fonte: https://link.springer.com/article/10.1007/s11676-013-0345-x
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III. Sistemas agroflorestais em Portugal: tradição e inovação

Lameiros - Soluções em prática

➢ Pastoreio rotativo

➢ Utilização de coleiras GPS em animais 

Agroforestry & Silvopasture - Farming for Nature
Avelino Rego. TerraMaronesa. Author: Daniela Parente. 

Percurso registado pela aplicação Digitanimal 

(https://digitanimal.pt/)

https://www.farmingfornature.ie/your-farm/resources/groundtips/agroforestry-silvopasture/
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III. Sistemas agroflorestais em Portugal: tradição e inovação

Lameiros - Soluções em prática

➢ Pagamento de serviços do ecossistema
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III. Sistemas agroflorestais em Portugal: oportunidades por concretizar

Diversidade de 

combinações

Sistemas 

silvoaráveis

Cortinas de 

abrigo
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IV. “Ler é o melhor remédio”

Artigos

https://doi.org/10.3390/su10093337   

https://doi.org/10.1007/s10457-017-0116-3

https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-030-75358-0

Li
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https://euraf.isa.utl.pt/afinet/
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https://www.agforward.eu/index.html

https://www.resalliance.eu/course/resil

ience-for-mediterranean-landscapes/
https://www.resalliance.eu/factsheets/

https://doi.org/10.3390/su10093337
https://doi.org/10.1007/s10457-017-0116-3
https://link.springer.com/book/10.1007/978-3-030-75358-0
https://euraf.isa.utl.pt/afinet/
https://www.agforward.eu/index.html
https://www.resalliance.eu/course/resilience-for-mediterranean-landscapes/
https://www.resalliance.eu/course/resilience-for-mediterranean-landscapes/
https://www.resalliance.eu/factsheets/


Obrigada

-- A apresentação é da autoria de Joana Amaral Paulo --
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Nota biográfica

Doutorada em Engenharia Florestal e dos Recursos Naturais pelo Instituto Superior de 

Agronomia (ISA), Joana Amaral Paulo é professora no ISA e investigadora no Centro de 

Estudos Florestais (CEF).

No ISA, leciona nas áreas da Modelação Florestal e Sistemas Agroflorestais (entre outras), 

coordena a comissão do mestrado em Engenharia Florestal e dos Recursos Naturais, o 

projeto AcornDew e a participação do ISA no projeto ResAlliance. No CEF, lidera a linha de 

investigação Forchange. Adicionalmente, é membro fundador da Federação Europeia de 

Agroflorestação (EURAF), desde 2011.

A sua principal área de trabalho consiste em compreender os efeitos da gestão e dos fatores 

edafoclimáticos no crescimento, produção e sobrevivência do sobreiro, da cortiça e de outros 

produtos florestais não lenhosos. É responsável pela instalação, manutenção e valorização de 

diversos ensaios experimentais de longa duração e de redes de parcelas permanentes, 

algumas das quais instaladas nos anos 90, as quais são a base da suberoteca do CEF. 
Joana Amaral Paulo

Professora no Instituto Superior de 
Agronomia 

Investigadora no Centro de Estudos 
Florestais

joanaap@isa.ulisboa.pt 

mailto:joanaap@isa.ulisboa.pt
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